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RESUMO 

Cada cultura e época apropriam-se dos signi-

ficados de sexo e gênero de forma diferente. 

Assim, as disparidades entre os gêneros não 

são naturais aos seus corpos sexuados, mas 

obedecem a padrões que foram construídos 

ao longo da história e cultura da sociedade. 

As características do gênero representam 

não somente o que se relaciona à sexuali-

dade, mas tudo aquilo que concerne à socia-

lização. Não é apenas função social da mulher 

ser feminina e servil, mas também do homem 

portar-se como um ser viril. Este artigo bus-

cou analisar a vivência da masculinidade e a 

representação do feminino na cultura ciber-

nética do Brasil, utilizando o blog Testoste-

rona como referência, sob a perspectiva da 

semiótica e da análise do discurso. No blog, 

os homens são tidos como heterossexuais, 

dominadores, objetos de disputa entre as 

mulheres, as quais devem preocupar-se em 

satisfazer sexualmente seus parceiros. 

Palavras-chave: Blog; Cibercultura; Comuni-

cação; Gênero; Internet. 
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ABSTRACT 

Each culture and time frame the meanings of 

sex and gender in a different way. Therefore, 

the disparities between genders are not inher-

ent to their sexed bodies: they follow stand-

ards set up along the history and culture of so-

ciety. Gender features not only represent what 

is concerned to sexuality, but also what is con-

cerned to socialization. It is not only women’s 

duty to be feminine and submissive, but also 

men’s duty to carry themselves as virile beings. 

The present paper sought to analyze the expe-

rience of masculinity and the representation 

of feminine in Brazilian cyberculture by using 

the blog Testosterona as a reference point, un-

der the light of semiotics and discourse analy-

sis. According to the blog, men are heterossex-

ual, masterful, and the object of dispute 

among women, who must worry about sex-

ually satisfying their partners.Key words: Car-

ioca funk. Aesthetic experience. Outsider. 

Keywords: Blog; Cyberculture; Communica-

tion; Gender; Internet.  
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1 Dados do Portal Comunique-se com informações 
de Francini Vergari, redatora-chefe do blog Testos-
terona. Disponível em: http://portal.comunique-

Aplicado à construção dos gêneros, o dua-

lismo afirma, em primeiro plano, que o ho-

mem é ativo e a mulher, passiva. Aplicado 

à construção da sexualidade, ele funde a 

identidade de gênero e a identidade sexual 

(ser homem é praticar sexo com mulheres, 

e vice-versa), resultando na hegemonia 

heterossexual, baseada em dois tipos de 

se.com.br/destaque-home/80587-francini-vergari-
a-mente-feminina-por-tras-do-site-testosterona. 
Acesso em 14 jun. 2016. 
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seres: homens sexualmente ativos e mu-

lheres sexualmente passivas. Aqui, um 

confronto entre opostos é a base da sexu-

alidade: o homem vai fazer e à mulher será 

feita. (GIFFIN, 1994, p. 151) 

Aqui, uma forma de sexualidade é genera-

lizada e naturalizada e funciona como re-

ferência para todo o campo e para todos 

os sujeitos. A heterossexualidade é conce-

bida como "natural" e também como uni-

versal e normal. Aparentemente supõe-se 

que todos os sujeitos tenham uma inclina-

ção inata para eleger como objeto de seu 

desejo, como parceiro de seus afetos e de 

seus jogos sexuais alguém do sexo oposto. 

(LOURO, 1999, p. 13) 

                                                             
2 Descrição localizada na aba Sobre do blog Testos-

terona. <http://www.testosterona.blog.br/sobre/ 

> 

As redes sociais são exatamente as rela-

ções entre os indivíduos na comunicação 

mediada por computador. O primeiro fun-

damento de uma rede social é o ator que, 

na rede social, representa um indivíduo. 

Em seguida, o fator essencial de toda rede 

é ideia de laço, que corresponde à conexão 

entre os atores. Esses sistemas funcionam 

através da interação social, buscando co-

nectar pessoas e proporcionar sua comuni-

cação, de modo que podem ser utilizados 

para forjar laços sociais. (CARDOZO, 2009, 

p. 28). 

 
3 http://www.testosterona.blog.br/sobre/ 
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Uma das teorias mais influentes deste pro-

cesso é elaborada por Chodorow (1978), 

que argumenta que as meninas desenvol-

vem sua identidade de gênero no contexto 

da identificação com a mãe, numa relação 

continuada com ela. Os meninos, por outro 

lado, devem se separar da mãe e das qua-

lidades femininas para estabelecerem sua 

identidade masculina. (...) A pressão cultu-

ral sobre o homem, no sentido de reprimir 

as qualidades consideradas femininas (me-

nos valorizadas, de qualquer maneira), re-

sulta numa necessidade de negar o seu 

lado emocional. (GIFFIN, 1994, p. 152) 

A beleza, elegância, sensualidade são ca-

racterísticas atribuídas culturalmente à 

mulher, ao homem basta a inteligência. Até 

mesmo na língua portuguesa tem-se infe-

riorizada a condição feminina, pois a forma 

de generalização para os dois sexos é mas-

culina. (AMORIM, 2011, p. 2) 
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Os corpos são significados pela cultura e, 

continuamente, por ela alterados. Talvez 

devêssemos nos perguntar, antes de tudo, 

como determinada característica passou a 

ser reconhecida (passou a ser significada) 

como uma "marca" definidora da identi-

dade; perguntar, também, quais os signifi-

cados que, nesse momento e nessa cultura, 

estão sendo atribuídos a tal marca ou a tal 

aparência. Pode ocorrer, além disso, que 

os desejos e as necessidades que alguém 

experimenta estejam em discordância com 

a aparência de seu corpo. (LOURO, 1999, p. 

11). 

Num mundo de fluxo aparentemente cons-

tante, onde os pontos fixos estão se mo-

vendo ou se dissolvendo, seguramos o que 

nos parece mais tangível, a verdade de 

nossas necessidades e desejos corporais. 

(...) O corpo é visto como a corte de julga-

mento final sobre o que somos ou o que po-

demos nos tornar. Por que outra razão es-

tamos tão preocupados em saber se os de-

sejos sexuais, sejam hetero ou homosse-

xuais, são inatos ou adquiridos? Por que 

outra razão estamos tão preocupados em 

saber se o comportamento generificado 

corresponde aos atributos físicos? Apenas 
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porque tudo o mais é tão incerto que preci-

samos do julgamento que, aparentemente, 

nossos corpos pronunciam. (WEEKS, 1995, 

p. 90-91) 

(...) qualquer forma de interação entre se-

res humanos deve ser considerada uma 

forma de socialização. Nesse sentido, em 

Simmel, o ser humano como um todo é 

visto como um complexo de conteúdos, for-

ças e possibilidades sem forma; com base 

nas suas motivações e interações do seu 

“estar-no-mundo mutante”, modela a si 

mesmo como uma forma diferenciada e 

com fronteiras definidas (...) e, ao mesmo 

tempo, socializa-se. (GRIGOROWITSCHS, 

2005, p. 36) 

Para elas, a imagem é, antes de mais nada, 

uma tirania, porque as põe em confronto 
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com um ideal físico ou de indumentária ao 

qual devem se conformar. Mas também é 

uma celebração, fonte possível de praze-

res, de jogos sutis. Um mundo a conquistar 

pelo exercício da arte. (PERROT, 2007, p. 

25) 

Portanto, na AD a linguagem vai além do 

texto, trazendo sentidos pré-construídos 

que são ecos da memória do dizer. En-

tende-se como memória do dizer o inter-

discurso, ou seja, a memória coletiva cons-

tituída socialmente; o sujeito tem a ilusão 

de ser dono do seu discurso e de ter con-

trole sobre ele, porém não percebe estar 

dentro de um contínuo, porque todo o dis-

curso já foi dito antes. (CAREGNATO E MU-

TTI, 2006, p. 680) 
Existirão outras mensagens sem código? À 

primeira vista, sim: são precisamente to-

das as reproduções analógicas da reali-

dade: desenhos, quadros, cinema, teatro. 

Mas, de fato, cada uma dessas mensagens 

desenvolve de maneira imediata e evi-

dente, além do próprio conteúdo analógico 

(cena, objeto, paisagem), uma mensagem 

suplementar, que é o que se chama comu-

mente o estilo da reprodução; trata-se pois 
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de um segundo sentido, de que o signifi-

cante é um certo "tratamento" da imagem 

sob a ação do criador, e cujo significado, 

quer estético, quer ideológico, remete a 

uma certa cultura da sociedade que recebe 

a mensagem. Em suma, todas essas "ar-

tes" imitativas comportam duas mensa-

gens: uma mensagem denotada, que é o 

próprio analogon, e uma mensagem cono-

tada, que é a maneira como a sociedade dá 

a ler, em certa medida, o que ela pensa. 

(BARTHES, 2009, p. 13, grifos deles) 

(...) a hipótese pela qual o mundo natural 

se deixa tratar como um objeto semiótico: 

os signos naturais, devido à existência de 

uma relação semiótica, e quaisquer que se-

jam as suas articulações, têm estatuto de 

signos. Esta abordagem, por outro lado, 

nada nos ensina sobre a natureza e orga-

nização interna dos signos: dependendo de 

uma interpretação da relação semiótica, 

que é uma variável, é uma reflexão metas-

semiótica sobre os signos, uma conotação 

semiótica, que transforma de diferentes 

maneiras os signos naturais em signos cul-

turais. (GREIMAS, 1975, p. 51) 

 

 

Figura 1 – Charge “4 fases de um casamento” 
Fonte: Blog testosterona (2014) 
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4 Descrição localizada no rodapé do blog Testoste-
rona. <http://www.testosterona.blog.br/> 

(...) agora se pensa que uma distinção 

muito exata entre sexo, como biológico, e 

gênero, como social, tem limitações, e que 

os corpos precisam ser parte da análise de 

gênero. A maneira como nós entendemos e 

organizamos a vida cotidiana em torno de 

diferenças entre mulheres e homens dese-

nha entendimentos específicos sobre cor-

pos sexuados (macho e fêmea) e produz 
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corpos dotados de gênero (masculino e fe-

minino). (HOLMES, 2009, p. 18, tradução mi-

nha)5 

                                                             
5 Do original: “(...) it is now thought that too sharp 
a distinction between sex as biological and gender 
as social has limitations, and that bodies need to 
be part of understanding gender. The way in which 
we understand and organize everyday life around 
differences between women and men both draws 
on particular understandings about sexed (male 

and female) bodies and produces gendered (mas-
culine and feminine) bodies.”  
Disponível em: <https://studiidegen.files.word-
press.com/2009/03/c2_sexed-bodies_gender-and-
everyday-life.pdf>. 
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